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Para Brent, um grande sobrinho, e um dos primeiros a ler Abandonado e me diga o quanto ele adorou.
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Capítulo 1
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Eu tenho que sair daqui!

O medo me lavou, e não pude forçar meu cérebro a pensar em mais nada. Depois de tentar ignorar as vozes ruidosas de meus pais do andar de baixo por quase uma hora enquanto eu tentava dormir, a adição súbita de uma terceira voz me fez encolher. Era inconfundível.

Quando a batida alta e repetida tocou pela casa alguns minutos antes, eu aguentei minha respiração. A lista de pessoas que podem aparecer na nossa porta era muito curta. Eu suspeitava de quem poderia ser, mas esperava desesperadamente que eu estivesse errada.

Mas essa voz. Tão profundo, grosseiro, já chocado com bebidas alcoólicas, enviou calafrios na minha espinha. Felizmente, não tive que ouvir isso muitas vezes, mas mesmo algumas vezes por ano era demais. Esses tempos costumavam ser feriados, o que era apenas mais uma razão que eu nunca aguardava com prazer no Dia de Ação de Graças, no Natal ou em qualquer outro momento em que as famílias costumavam se juntar. Vivendo a cerca de quarenta milhas de distância com sua esposa, madamete e enteada, o fez ainda tão perto de mim.

Agora ele estava na minha sala de estar. Meu estômago apertou e eu comecei a tremer enquanto pensava na última vez que eu ouvi a voz do tio Steve voar na minha cabeça. Não pense sobre isso, eu repeti em silêncio. Mas eu não podia simplesmente ficar ali e ouvi-lo. Não pude. Eu tive que sair da casa.

Saltando da cama, peguei jeans do chão e joguei-os com a mesma camiseta e Reebok que eu usei na escola naquele dia. Rifling através da pilha de roupas na cadeira, eu encontrei minha jaqueta da camisola e dirigi-me silenciosamente no corredor.

"Porra, Steve, você deve querer algo se você aparecer com um pacote de 12", disse papai enquanto hesitava no alto da escada.

Ouvi suas risadas bêbadas quando mamãe disse: "É melhor não deixá-los aquecer. Obtenha-os na geladeira. As prioridades dos meus pais eram sempre as mesmas.

Eu escutei enquanto o som daquela risada se movia para a cozinha e se juntou ao grito da velha porta da geladeira. Esta era a minha chance de atravessar a sala de estar sem que eles me vissem. Evitando as manchas nos degraus que rangiam e me deixaram, eu me abaixei e espiei a barragem quebrada para ter certeza de que eles estavam se instalando na cozinha.

Eles nem sequer fecharam a porta da frente do tio Steve. Não era surpreendente porque tinha certeza de que eles estavam ansiosos demais para começar o novo pacote de 12 que ele trouxe. Entre os três, seria concluído em nenhum momento.

Esta seria uma noite ruim. Meus pais já estavam bebendo há horas e agora eles tinham ainda mais. Este era o tipo de noite que acabaria por terminar com os policiais na porta, e não queria enfrentar isso. De novo não. O tipo de noite em que eu sabia que não conseguia tirar mais do lixo que meus pais continuavam criando, o tipo de lixo que eu normalmente tinha que suportar.

Eu os vi todos os três na cozinha, cada um estalando a aba em uma lata de Bud. Mamãe jogou o resto do pacote de 12 na geladeira, e eles ficaram lá conversando. Fiquei de ponta dos pés na porta da frente enquanto olhava para eles e passava por ele silenciosamente.

Saí da varanda, espiei o carro do tio Steve estacionado na metade da calçada, e correu pelo quarteirão para o beco. Ficar fora da rua foi a minha aposta mais segura, porque as 2:00 da manhã passaram pelo toque de recolher para um jovem de 17 anos, e qualquer policial de patrulha que me avistasse me pegasse.

Adelle é uma pequena cidade e eu conheci metade dos policiais por ter ido à escola com seus filhos ou porque eles foram para minha casa mais de uma vez. E todos conheciam meus pais depois de repetidas prisões por conduta desordenada, para não mencionar um par de acusações de violência doméstica de quando ficaram bêbadas o suficiente para começar a bater-se. Sim, era melhor se eu simplesmente ficasse fora da vista.

Sem estrelas, sem lua. O céu estava escuro e uma lixadeira fria estava começando a bater no meu rosto. Onde eu posso ir? Pensei nas minhas opções enquanto coloquei minha jaqueta, puxei o capô e deslizei minhas mãos para o grande bolso na frente. Em algum lugar fora da chuva. Eu precisava esconder por um tempo.

Eu poderia apenas imaginar como ia a noite. Como de costume, bebiam por mais algumas horas e passavam para um dos sofás ou no chão. Quanto mais meus pais tiveram que beber, menos provável era que eles realmente chegassem à cama. Muitas manhãs, eu tinha ido para a escola com eles ainda adormecidos na sala de estar e ainda cheirando como a cerveja que eles haviam adorado na noite anterior.

O tio Steve que estava lá não faria nenhuma diferença. Provavelmente, ele simplesmente passaria na sala de estar com eles. A menos que um deles se abalou e transformou o riso bêbado em socos bêbados.

A escola primária de Adams apareceu na minha mente. Tinha passos em uma colina gramada que levava a uma grande entrada coberta. Provavelmente tinha sido construído dessa forma para dar às crianças um lugar para sair da chuva e da neve, enquanto eles esperavam o ônibus ou os pais para buscá-los. Esta noite, no entanto, poderia me dar um lugar para se esconder da chuva e um banco antigo para se sentar.

Mantendo os becos e cortando alguns metros, fiz o meu melhor para chegar a Adams sem ser visto. Felizmente, apenas um cachorro começou a latir quando passei e eu só tive que esperar três carros para passar antes de atravessar de um lado para outro.

Ao contrário das cidades, os bairros de pequenos lugares como Adelle, Ohio tinham poucas pessoas fora da noite. Eu sabia que as áreas onde as pessoas estariam visitando os bares locais. Mamãe e papai eram clientes regulares em muitos deles quando tinham dinheiro suficiente para sair. Isso geralmente era certo depois que o pai foi pago.

Eu virei da parte de trás da escola e atravessei a grama para os degraus. Tentando ficar longe das luzes de segurança e escavar-se debaixo da grade, subi as últimas etapas até a saliência. Isso foi perfeito.

A entrada era de cerca de 10 x 10 pés, grande o suficiente para esconder-me e mal iluminada nos degraus. A luz do prédio brilhava sobre eles em um ângulo, então a parte de trás, a parte mais próxima da porta, era suficientemente escura para que ninguém passasse passado me veria sentado no canto sombrio.

As nuvens pareciam incapazes de decidir se chover ou simplesmente pendurar no céu como afirmação para o escuro. A lixadeira ligeira parou logo antes de chegar à entrada da escola, mas o ar ainda estava cheio de água.

Sentado ainda no banco de ferro nu, fez o frio ir mais fundo nos meus músculos e até os meus ossos. Eu não tinha notado isso tanto quando eu estava correndo pelas vielas e quintais. Foi tentador começar a andar novamente para se aquecer, mas o medo de ser visto me manteve no meu esconderijo frio.

Abraçando-me para manter um pouco de calor, tentei não pensar sobre o que provavelmente estava acontecendo em minha casa, ou o que aconteceu no passado. Eu assisti a rua escura e ouvi o som de um chifre de carro distante. O movimento me chamou a atenção, e uma jarrete cruzou a rua desaparecendo nos arbustos em frente a uma casa em frente à escola.

Toda a cidade estava tão tranquila que se sentia vazia. As casas estavam escuras e nenhum tráfego passou. Se alguém saiu de uma das casas, ou se um gato escorria pela rua procurando um mouse para perseguir, eu teria pelo menos algo para assistir. Em vez disso, não havia nada para me distrair ou me divertir.Então eu apenas sentei.

Depois de um tempo, eu realmente desejava ter pensado em usar um relógio. Eu desisti de tentar descobrir quanto tempo eu estava fora de casa. Era muito frio e aborrecido para que parecesse qualquer coisa, exceto para sempre.

Olhando através da porta de vidro para o corredor da escola, percebi que havia mais luz no interior do que eu pensava originalmente. Tão rígida quanto minhas pernas sentiram se levantar do banco, achei que devia estar sentado no frio há muito tempo. Se eu pressionasse o rosto para o copo, eu podia ver o relógio acima da porta do escritório. Apenas 45 minutos! Droga! Eu deixava a casa menos de uma hora atrás. Esta noite talvez nunca termine.

Eu não poderia ter a chance de ir para casa até pelo menos 4:00. Meus pais geralmente não passaram as 3:00, mas a aparência do tio Steve manteria a festa mais longa esta noite. De jeito nenhum, eu voltei naquela casa até ele ter ido ou desmaiado. Mas, mesmo que ele estivesse no chão, eu não conseguiria dormir.Eu simplesmente me sentava no meu quarto e esperava pela manhã, temendo pensar que ele poderia decidir ir até meu quarto.

A chuva voltou. O que começou como o mesmo chuvisco logo se tornou uma chuva séria e encharcada. As gotas salpicaram os degraus e deixaram as folhas na árvore velha no meio da grama tremer e curvar-se com o peso da água. Uma luz de rua mostrou um buraco lentamente enchendo-se de água e destacou as pequenas fontes que apareceram com cada gota atingindo a superfície. As folhas e alguns pedaços de lixo caíram pelas bordas da rua em direção ao esgoto de tempestade mais próximo perto da esquina. Tipo de incrível como o entretenimento dessas pequenas coisas poderia ser quando não havia absolutamente nada mais a fazer.

Toda a minha atenção foi capturada pela chuva e as imagens que estava criando, quando percebi que uma perna longa estava caminhando sobre a grade da escada e se estendendo em direção à entrada, onde eu me sentia tão relaxado e seguro.

Alguém estava invadindo meu espaço.

O movimento foi seguido pelo balanço de um casaco tão escuro e longo quanto a perna. O homem era alto, magro e tinha o colarinho de seu casaco puxado em torno de seu pescoço tão alto quanto seria. A julgar por seus cabelos úmidos e fibrosos, ele estava na chuva por um tempo.

O intruso estava no alto, logo abaixo do telhado da entrada, e olhou para a rua. Eu me sentei muito imóvel no canto de trás. Ele não olhou para o meu caminho e ainda tinha as costas para mim. Talvez ele não soubesse que eu estava lá e não me notaria a menos que ele se aproximasse. Se a chuva parasse logo, ele poderia simplesmente ir embora sem me descobrir. Apenas respirei quando a chuva caiu. Talvez parasse ou, pelo menos, deixasse o suficiente para ele sair.

"O que você está fazendo tão tarde em uma noite tão miserável?" Ele perguntou calmamente sem sequer virar.

Fiquei paralisado. Como ele me viu? Devo responder? Se eu respondesse, o que eu diria?

Então ocorreu-me que talvez ele realmente não tivesse me visto. Talvez ele estivesse conversando consigo mesmo. Perguntei-me uma pergunta semelhante, apenas não em voz alta. Se eu ficasse quieto e quieto, talvez ele fosse embora.

Ele virou a cabeça e olhou diretamente nos meus olhos como se ele tivesse sabido o que exatamente estava escondendo no canto escuro. "Você vai continuar fingindo que você não está lá? Ou você está fingindo que não estou aqui? "Ele perguntou sem expressão em sua voz ou em seu rosto.

Eu podia ver seu rosto claramente agora. Ele ficou na luz brilhando no topo dos degraus e se virou para que seu rosto estivesse completamente iluminado.Sua palidez fez com que ele ficasse frio, e as gotas de chuva se destacaram como pequenas jóias espalhadas por suas bochechas e testa. Seus olhos estavam escuros da sombra de suas sobrancelhas, mas eu poderia dizer que eles estavam concentrados em mim.

Seu cabelo estava baixo para suas lóbulos das orelhas e parecia tão preto como seu casaco enquanto pendia pingando chuva em seu rosto e em seu colarinho. Seus lábios estavam cheios e se moviam lentamente enquanto ele falava naquela voz profunda e demorava a pronunciar cada palavra. Ele parecia um locutor em programas de notícias de TV, garantindo que todos entendessem todas as palavras.

Embora pareça um rato afogado, não pude deixar de notar o quão bonito ele era. Seu maxilar forte e quadrado e nariz reto eram do tipo procurado por estúdios cinematográficos. E ele era mais jovem do que eu pensava. Provavelmente em seus vinte e poucos ou mais. Eu conhecia a maioria das pessoas em Adelle, mas nunca o vi antes.

Quando hesitei, tentando pensar em alguma resposta, ele levantou uma de suas sobrancelhas pesadas, como ele esperava que suas perguntas fossem respondidas.

"Eu só quero ficar sozinho", eu finalmente disse, ouvindo minha própria voz dar o medo que estava crescendo dentro de mim.

"Você é jovem demais para estar sozinho durante a noite." Algo sobre o modo como ele disse "sozinho na noite" enviou um arrepio pela coluna vertebral.

Ele estava tentando me assustar, e isso me deixou louco. Não havia dúvida de que a raiva mostrava o meu rosto porque todos sempre me disseram que podiam ver no meu rosto o que eu estava sentindo, especialmente quando eu estava ficando louco. Os professores gostaram de dizer: "Eu posso dizer que você está ficando louco, mas ..." quando eles estavam tentando me fazer fazer algo que eu não gostava de fazer.

"Eu posso cuidar de mim mesmo", respondi tentando parecer confiante.

"Bem, então, acho que minhas preocupações eram infundadas. Eu estava indo oferecer-lhe para casa para a segurança, mas isso, obviamente, não é necessário ".

Ele está se divertindo comigo? Parecia que ele quis dizer o que ele disse, mas de alguma forma eu não tinha certeza. Parte de mim sentiu como se ele estivesse dizendo: "Sim, com certeza!" E rir da idéia de mim cuidar de mim mesmo.

"Meu nome é Byron", disse ele, dando alguns passos em minha direção. "Posso perguntar seu nome?"

"Holly." Eu deveria ter dito a ele? Eu não tinha tido tempo para pensar sobre isso antes que meu nome surgisse da minha boca. Era automático. Alguém perguntou meu nome, eu disse a eles.

Ele sentou-se no concreto frio em frente ao meu banco e se inclinou contra a parede com os joelhos arrastados para o peito. Seu rosto não era tão visível desde que ele se mudou da luz brilhante, mas sua posição agora me fez pensar que eu estava certo sobre ele ser jovem e talvez menos assustador.

"Posso voltar à minha pergunta original?", Disse ele. "O que você está fazendo aqui?'

"Apenas ficando sozinho à noite." Sim, eu soava como um smartass usando suas próprias palavras para responder, mas quem se importou?

Ele riu calmamente. Uma boa risada amigável com um aceno de cabeça, como ele estava reconhecendo que eu consegui o melhor dele nessa conversa. Eu pensei que ele ficaria louco. Talvez louco o suficiente para ir embora.

"Interessante. Eu, também, estava procurando um pouco de calma e algum tempo sozinho ".

A maneira como ele falou me pareceu um pouco estranha. Não é realmente um sotaque, mas a maneira como ele juntou as palavras. Havia algo sobre isso que me lembrou alguns livros realmente antigos que eu tinha que ler para a aula de inglês.

"Então por que você está aqui falando comigo?"

"Mais uma vez, o mesmo que você. Estou simplesmente evitando a chuva. Só parece que você chegou aqui no tempo. Você não está molhado. "

Não havia resposta para essa afirmação. Além disso, eu simplesmente não tinha nada a dizer a esse homem estranho que de repente invadiu meu espaço.

"Eu pensei que eu iria fazer uma simples caminhada após o trabalho e esperava que a chuva aguardasse até eu voltar para casa, mas sem sorte". Ele queria conversar. Eu não queria nenhuma parte disso, mas de alguma forma não consegui resistir. Quero dizer, pelo menos eu não estava mais entediado.

"Desde quando alguém sai do trabalho às 3 da manhã?"

"Uma vez que os bares fecham às 2:00."

"Você trabalha em um bar?"

"Eu possuo o bar, então eu sou o único que garante que tudo seja feito e as portas estão trancadas".

"Qual barra?" Ótimo! Provavelmente um dos bares que eu ouvi falar dos meus pais. Ele pode até conhecer meus pais e não gostei dessa ideia.

"Regra da Noite".

"Eu nunca ouvi sobre isso."

"Eu espero que não. O limite de idade é de 21 para atravessar a porta. Eu não sei quantos anos você tem, mas você definitivamente não é 21. Se você estivesse lá, eu teria que conversar muito com meus guardas ".

"A lei diz que você pode entrar nos bares às 18. Você só tem que ter 21 anos para beber".

"Essa lei é absurda. Um bar está no negócio para vender álcool. Por que eu quero pessoas no meu bar que não podem comprar álcool? "

Ele tinha um ponto lá. Ouvi meu irmão, Chris, gabar-se de que ele poderia facilmente encontrar alguém para comprar uma bebida depois de atravessar a porta de certos bares. Ele tinha dezenove anos agora, mas estava fazendo isso desde os 16 anos e obteve uma identidade falsa. Claro, a pessoa que costumava comprá-lo beber era a mulher de 30 anos com quem ele vivia atualmente.

"Por que você precisa de guardas?"

"Para verificar as idades na porta e evitar altercações. Algumas pessoas tendem a ficar fora de controle, então os guardas cuidam de qualquer problema antes que as coisas aconteçam muito longe ".

"Sim. As pessoas que bebem podem ficar fora de controle. "Como algumas das muitas vezes, as pessoas da minha família perderam o controle por causa do álcool. Meus pais, meu irmão e tio Steve. Não pense em tio Steve.

"Você soa como se falasse por experiência própria".

De jeito nenhum, eu começaria a falar sobre isso. Minha experiência com as pessoas que bebiam demais não era da sua conta, nem da outra pessoa. Então eu não respondi e simplesmente não dissemos nada por um tempo.

"A chuva parou", eu disse que rompemos nosso silêncio. O que eu não disse em voz alta era, assim você pode sair agora.

"Sim. O que significa que este seria um bom momento para eu continuar no meu caminho. Foi um prazer te conhecer, Holly. Tenha cuidado ao ir para casa ".

Ele ficou parado quando ele começou a falar e, quando terminou, estava a meio caminho pelos degraus. Embora eu não estivesse mais entediado desde que ele apareceu, eu estava muito agradecido por ele estar saindo.

"Tchau", saiu da minha boca.

Byron continuou pelos degraus e na calçada sem olhar para trás. Observando ele, não pude deixar de pensar em quão estranho foi o todo. Primeiro surpreendente e assustador, e depois casual e amigável. Eu simplesmente não sabia o que pensar sobre esse homem estranho. Mas ele se foi, e espero nunca mais o ver.

Depois de assistir a rua deserta por um tempo e esperando que ninguém mais decidiu se juntar a mim, uma espiada no relógio pela porta me surpreendeu.Já era 4:07. O tempo tinha se movido rapidamente enquanto eu falava com o estranho, e deveria ser seguro ir para casa. Eu precisava ir na mesma direção que Byron tinha ido, mas não queria ter a chance de entrar nele novamente. Eu virei o caminho oposto e comecei a atravessar jardas, sem me importar se meus pés se encharcaram.

No caminho de casa, comecei a me preocupar com o que eu encontraria lá. Eu poderia esgueirar-se na varanda e espreitar a janela para ver se os três estavam desmaiados como eu esperava que fossem. Se ainda estivessem bebendo, não sabia o que eu faria.

Não havia nenhuma maneira em que eu pudesse entrar. Mesmo que estivessem na cozinha e eu pudesse atravessar a sala de estar e descer as escadas, eu simplesmente não conseguia ficar na mesma casa com o tio Steve. Não aguentava ouvir sua voz novamente.

Do final do beco, olhei pela rua em direção à casa. As luzes ainda estavam ligadas, mas nenhuma surpresa. Nunca pensaram em apagar as luzes quando estavam bêbadas. Então percebi que o carro do tio Steve tinha desaparecido. Ele parecia bêbado demais para dirigir até nossa casa, como ele poderia ter levado para casa?

Talvez tenham tido uma briga e um vizinho chamou a polícia novamente. Não, mesmo que tivessem prendido ele ou meus pais, eles teriam deixado seu carro. Como ele poderia pensar em dirigir depois de beber tanto?

Um olhar na janela mostrou a cena habitual. Mamãe esticada no sofá, o pai esticado em sua poltrona. Ambos mortos para o mundo. Tio Steve não estava à vista, então ele realmente tinha deixado.

O alívio de saber que ele não estava na casa me fez perceber o quanto eu estava com sono. Entrei no meu quarto, evitando o novo passo novamente, embora eu soubesse que seria preciso muito mais para acordar meus pais.

Sentiu-me bem mudar de volta para os shorts e t-shirt que eu gostava de dormir e eu imediatamente subi sob as cobertas. O alarme me despertou às 7:00 para a escola, e gemei levemente notando que já eram 4:30. Tudo bem, no entanto. Adormecer, valeu a pena evitar o tio Steve. Vale a pena.

* * *
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Byron se escondeu nas sombras depois que ele se afastou de Holly para que ele pudesse segui-la quando ela saiu. Ele não teve que esperar muito. Ela atravessou vielas e estaleiros, provavelmente tentando evitá-lo, o que não era uma tarefa fácil. Nenhuma mera garota tinha muita chance de evitá-lo com facilidade.

Perguntas passaram por sua cabeça enquanto notou as luzes ainda na casa que era obviamente dela. Ela caminhou silenciosamente para a varanda e olhou para as janelas. O que quer que ela visse, Byron percebeu a força de tensão de seus ombros e ouviu seu silencioso suspiro de alívio. Ele não conseguiu resistir a saber o que ela viu lá.

Depois de dar tempo para entrar, ele se moveu silenciosamente para o lado da casa para espreitar a janela logo que fora da varanda. Um homem e uma mulher, provavelmente seus pais, foram desmaiados no sofá e na cadeira. Byron cheirava o álcool e notou as latas vazias de cerveja espalhadas pelas mesas.Foi isso que fez Holly relaxar?

Byron sabia que havia mais para essa garota do que ele pensava originalmente, e estava feliz por ter deixado ela sozinha. Ela parecia tão jovem quando começou a falar com ela. Tão jovem, inocente e assustado. Além disso, havia muitos outros. Ele continuaria olhando.
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Capítulo 2
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Duas horas e meia de sono nem me deram energia suficiente para enfrentar o esforço de um banho, então eu apenas arrastou-me pelas escadas até a cozinha esperando encontrar uma Pepsi na geladeira. Um olhar através da sala de estar me disse que meus pais não tinham movido uma polegada e provavelmente não iriam por mais algumas horas. Não é surpresa. Foi assim que costumava ser.

Sim! Uma garrafa fria de 16 onças de Pepsi na porta da geladeira e uma caixa de tarte Pop Pop no armário. Bastante açúcar e cafeína para começar.Mamãe poderia ser uma boa cozinheira, mas ela raramente incomodava. Além disso, sua idéia de uma cozinha bem abastecida estava sempre tendo coisas como Pepsi e Tartes de macarrão. Claro, sempre houve cerveja.

Enquanto procurava o Pepsi, notei que o pacote de doze do tio Steve tinha desaparecido, pelo menos a parte líquida. O papelão vermelho e azul com Bud, escrito em letras grandes, ainda estava na geladeira, vazio. O lixo estava cheio de latas e, ainda assim, vários esgotos mais estavam sentados no balcão. Tinha sido apenas mais uma noite na casa de Locke.

Voltei para o mesmo jeans que tirei poucas horas antes, peguei outra camiseta de uma pilha e amarrei meu Reeboks ainda úmido. Então olhei no espelho do banheiro. Eu pareci com alguém que tinha apenas algumas horas de sono. Depois de dormir com cabelos úmidos de chuva, parecia o ninho de alguma criatura desagradável.

Água fria pode ajudar os círculos escuros sob meus olhos, mas o único que poderia ajudar meu cabelo era um rabo de cavalo apertado. Eu escovei o topo tão suave quanto pude contra meu couro cabeludo, envolvi uma banda elástica ao redor dele e deixe as extremidades torcer e enrolar minhas costas. Ah bem.De jeito nenhum, eu sempre seria uma das pessoas populares, não importa o que eu pareci, então, quem se importou?

Fechei a porta atrás de mim e dirigi-me pela rua comendo o Pop Tart e levando grandes bruxas de Pepsi. Eu estava me levando para a escola por quase tanto tempo quanto eu poderia me lembrar, então eu sabia que poderia ter batido aquela porta, e meus pais provavelmente não teriam acordado.

Era sexta-feira e houve um grande jogo de voleibol naquela noite contra um rival sério. Adelle High School era pequena por todos os padrões, mas era conhecida por ter consistentemente boas equipes em alguns esportes. O voleibol feminino foi uma das equipes que sempre foi boa.

Eu não joguei em nenhum time. Os bons jogadores costumavam ser os que começaram nas notas elementares, e nunca consegui fazer isso. Não foi que não quis nem tentei, mas nunca consegui passar por uma temporada. Na maioria das vezes, nem comecei.

Os treinadores foram encorajadores. Eles disseram que eu tinha alguma habilidade natural quando jogamos diferentes esportes na classe PE, mas logo me tornei conhecido como um quitter. Havia alguns treinadores que conheciam a verdade, mas eles realmente não podiam fazer muito sobre isso, e entendi isso.

A verdade era que as crianças não podiam muito fazer esportes ou qualquer outra coisa se seus pais não estivessem a bordo. Os pais tiveram que fazer os exercícios físicos da escola a tempo, comprar os sapatos certos, fazer as crianças praticarem a tempo, tudo isso que as crianças não podiam fazer por conta própria.

Meus pais sempre disseram que estava bem com eles. Eu poderia jogar bola, estar na peça escolar, ou mesmo ser uma escoteira. No entanto, quando chegou às coisas que eles tinham que fazer, isso nunca terminou. Eu finalmente desisti.

"Holly!" Eu ouvi do outro lado da rua. Era uma voz que eu conheci muito bem.

"Ei, Carol!" Eu respondi quando Carol correu pelo cruzamento na frente da escola.

"Ir para o jogo esta noite?"

"Certo. Você?"

"Sim, finalmente escapei do McDonald's na sexta-feira à noite. Encontre-me no jogo? "

"Isso será ótimo!"

"Vejo você no almoço, então. Eu tenho que dar à Sra. Johnson tarde a tarefa de casa antes do primeiro período ou ela vai ficar louca ".

"Vejo você mais tarde", gritei porque Carol já estava entrando no prédio.

Carol tinha sido a coisa mais próxima que eu tinha para um melhor amigo durante todo o ensino médio. Provavelmente porque tivemos alguns dos mesmos problemas em nossas vidas. Nenhum de nós esperava ser convidado para jantar ou uma pijama nas casas uns dos outros. Nenhum de nós nunca sabia com certeza como as coisas seriam em casa, mas nenhum de nós sabia os detalhes da vida doméstica uns dos outros e não perguntaria. Tipo de nossa própria política "Não pergunte, não diga".

Mas nós não fazíamos muito juntos fora da escola porque Carol tinha algum tipo de trabalho desde que tinha doze: babá, roteiro, agora McDonald's. Eu sempre imaginei que o maior problema familiar de Carol era o dinheiro. Mas talvez fossem os mesmos problemas de dinheiro que minha família tinha. Meu pai trabalhou na construção e fez uma renda decente, mas a maior parte foi gastada em cerveja e, às vezes, erva daninha. Eu não acho que a mãe jamais considerou como conseguir um emprego.

Ansioso para o jogo, isso seria um bom dia, mas costumava ter bons dias na escola. Eu gostei. Pelo menos a escola geralmente era melhor do que estar em casa. Home não se tornou nada além de aguentar meus pais desde que Chris se mudou há cerca de um ano. Felizmente, havia apenas algumas horas quando eu tinha que lidar com eles entre o momento em que cheguei em casa da escola e o tempo que eles começaram a beber.

O primeiro período foi Álgebra II. Não é o meu assunto favorito, mas geralmente entendi e manteve uma média de B. Minhas notas foram importantes para mim e sempre tive boas. Não que eu fosse tão inteligente, ou algo assim, eu apenas fiz com que a lição de casa sempre terminasse e eu estudei para testes.

Na classe de saúde no ano passado, nós possuímos uma unidade de anorexia. O livro dizia que não era realmente não estar com fome ou querer ser muito magro. Era sobre o controle. A comida era a única coisa que eles pensavam poder controlar. Eu entendi que minhas notas eram assim para mim. Não consegui controlar nada em casa, então eu controlei minhas notas. Eu acho que todos nós queremos algo em que possamos ser responsáveis.

Sentei-me no último assento na primeira fila, e Marsha Havers sentou-se no próximo último lugar na segunda fila, então não pude deixar de vê-la. Ela era uma das melhores na minha aula. Cabelo, maquiagem, roupas mais recentes e legais. Tudo era perfeito com ela. Seus pais tinham dinheiro, ela morava em uma casa enorme e bonita, e ela tinha um milhão de melhores amigas. Agora, ela não estava sendo perfeita.

Nós estávamos tendo um questionário e Marsha tinha o telefone no texto do colo, tentando não ser visto. Antes de tudo, não podíamos ter nossos telefones em nenhuma classe. Não é um problema para mim, já que não tinha um telefone. Em segundo lugar, eu sabia exatamente o que estava fazendo. Ela estava recebendo uma resposta de um de seus muitos amigos.

Todos os professores pensavam que o Marsha perfeito era um anjo. Todos os alunos sabiam que ela enganou, mentiu e rapidamente se tornou a vagabunda da classe. Se ela tivesse feito sua própria lição de casa em vez de copiar alguém, ela saberia como fazer os problemas no questionário. Para mim, era mais fácil fazer o que deveria fazer em vez de traçar e planejar como fugir sem fazê-lo. Eu não gostei de Marsha e geralmente a ignorei na maior parte do tempo. Hoje, ver sua tríade era estranhamente divertido.

O resto do dia foi bem, e aguardo com expectativa as tabelas de estudo voluntário depois da escola. A maioria das crianças temia tabelas de estudo, e foram designadas lá quando não faziam a lição de casa. Originalmente, foi iniciado para atletas cujas notas podem torná-los inelegíveis, mas cresceu para ser um lugar para qualquer um obter ajuda. Adorei as tabelas de estudo.

O Sr. Griffin foi muito legal e ajudou todos com qualquer assunto que precisasse ser feito. A sala estava vazia quando atravessei a porta aberta. O Sr. Griffin me deu o seu sorriso habitual e disse "Olá, Holly" quando estava sentada à mesa mais próxima da mesa. Ele tinha sido meu professor de estudos sociais quando eu era calouro e sempre fui gentil comigo.

"Oi, Sr. Griffin".

"Eu sei que você gosta de fazer sua lição de casa aqui, mas tenho medo de cancelar em você esta noite", disse ele.

"Oh," foi a minha única resposta. Cancelar mesas de estudo não foi uma boa notícia. Eu apareci no seu quarto todos os dias. A maioria dos outros alunos era obrigada a estar lá por causa de graus de falhas, mas gostei que me desse uma ótima desculpa para adiar a casa por mais 45 minutos.

"Não há nenhum aluno atribuído aqui hoje, então eu disse ao treinador Mikles que eu o ajudaria com os warm-ups de voleibol. Desculpe por desapontá-lo."

"Tudo bem. Eu terei tempo para fazer o meu trabalho durante o fim de semana, "eu sorri para ele enquanto pegava minhas coisas. Não queria dizer aquele sorriso. O que eu faria agora além da casa principal?

"Ir para o jogo esta noite?"

"Certo. Eu nunca sinto falta de uma. "Foi fácil ir a todos os jogos em casa porque os alunos entraram em liberdade e eles me deram várias horas sem ter que estar em casa.

"Eu sei que você não. Bem, você tem um bom final de semana. Vejo você segunda-feira."

"Tchau."

Isso significava mais tempo em casa com a mãe. Papai não estaria em casa do trabalho por um par de horas. Bem, falar com a mãe era geralmente mais fácil do que falar com o pai. Muitas vezes, eles foram um lance.

Então, lembrei-me e passeei em direção a casa. Para perder algum tempo, eu parei em Walgreens para olhar para revistas e maquiagem mesmo que eu não tivesse dinheiro para comprar nada. Talvez eu precisasse conseguir um emprego como Carol.

Eu estava fazendo as mesmas coisas há anos, indo para a escola e evitando meus pais tanto quanto possível, e realmente estava apenas começando a me bater que eu estava no início do meu último ano. Meu décimo oitavo aniversário aconteceu em alguns meses, e logo eu poderia me afastar dos meus pais. O problema era que eu não tinha para onde ir.

Pensando nisso, eu percebi que Chris havia se mudado com Gretchen quando ele tinha minha idade, apenas alguns meses timido de 18. Gretchen era como 29, então. Ele saiu para fugir e porque ela o tratou bem e comprou-lhe todos os tipos de coisas. Claro que ambos estavam lá para o sexo. Isso era bem óbvio.

Mas eu não queria trocar meus pais por um cara que pensaria que ele tinha o direito de me dizer constantemente o que fazer. Eu queria depender de mim mesmo. Eu estava fazendo isso durante a maior parte da minha vida, de qualquer maneira. Por que eu não poderia cuidar de mim mesmo? Dinheiro. Eu precisava de dinheiro.

Então eu precisava de um emprego.Não é um trabalho como Carol, porém, onde todo o seu dinheiro foi para pagar o aluguel e comprar mantimentos para ela e dois irmãos pequenos. O que eu precisava era um trabalho agora para que eu pudesse salvar-se a sair. Então, quando fiz 18 anos, eu poderia apenas deixar sempre que meus pais fizeram a vida muito ridículo. Um trabalho que pagou algum dinheiro decente. Mas onde?

“Holly, entrar aqui,” Mãe chamou da cozinha, logo que eu andei na porta. Ela parecia louco. Ela não podia, por uma vez, apenas dizer Olá antes de começar a gritar comigo?

“Sim?” A mãe estava sentada na mesa da cozinha com uma xícara de café preto e um cigarro na mão. Essa era a sua posição habitual, à tarde. Sim, era sua posição habitual na maioria das vezes.

“Onde diabos você estava na noite passada?”

"O que você quer dizer?"

“Você sabe muito bem o que quero dizer. Tio Steve subiu para dizer Olá e você não estava lá. Adormeci cerca de 04:00 e você ainda não estavam em casa. Quem você passar a noite com?”

"Eu fui dar uma volta."

“Não fique lá e mentir para mim.”

“Eu fui para uma caminhada.” Meu coração estava batendo. Minha raiva explodiu, e eu sabia que mamãe podia vê-lo no meu rosto, bem como ouvi-lo na minha voz. O coração batendo não era de raiva, no entanto. Foi a partir da idéia de quão perto eu tinha chegado a ter tio Steve entrar em meu quarto.

Como ele pôde fazer isso?Como ele podia andar para a direita em meu quarto com meus pais, tanto em casa? Como meus pais poderiam deixá-lo?

“Olha, se você estiver indo para ser uma puta, verifique se o cara tem algum dinheiro como Gretchen, porque você não vai ter um centavo de mim ou o seu pai.”

“Por que eu iria esperar um centavo de qualquer um de vocês? Me deixe em paz!"

Um jogo gritando com a minha mãe não era o que eu queria. Eu estava cansado, irritado e com medo do que poderia ter acontecido na noite anterior, então eu virei de costas para ela, saiu da cozinha e subiu as escadas correndo.

"Volte aqui!"

Eu continuei.Seguido mãe. Se ela me seguiu até meu quarto, este ia ser um mau, mas eu não me importei. Eu estava com raiva o suficiente, agora, que se a mãe queria lutar até o fim, eu estava disposto.

“Olha, você pequena cadela, você precisa ter algumas coisas em linha reta,” Mamãe gritou quando ela entrou no meu quarto.

“Não me chame assim!”

“Eu vou chamá-lo de qualquer maldita coisa que eu quero. Você ainda está vivendo sob este teto, você faz o que eu lhe digo. Você não deixar esta casa no meio da noite “.

“Você não teria sequer conhecido, ou se importava, se o Tio Steve não tinha vindo me procurar.” Nós dois estávamos praticamente gritando.

“Então é uma coisa boa que ele estará vivendo aqui para nos ajudar a manter um olho em você.”

“Ele vai ser o quê?” Eu pensei que eu poderia engasgar, então eu não estava gritando mais. Mãe não podia dizer isso.

“Steve e sua tia Sarah está tendo problemas. Se ela o chuta para fora, ele está se movendo em conosco.”

“Você não pode deixá-lo fazer isso!” As palavras saíram com um suspiro. Eu estava tão chocado com o pensamento dele vivendo em minha casa que eu mal conseguia falar.

“Temos certeza que como pode o inferno. Ele vai nos pagar um bom dinheiro para alugar o antigo quarto de seu irmão.”

“Eu não vou viver na mesma casa com ele. Você sabe disso!"

“Não comece sobre isso de novo.”

“Cale a boca, mamãe. Apenas cale a boca!”Eu tinha encontrado a minha voz e gritava de novo, enviando as palavras voam no rosto de mamãe. Eu não podia falar com ela. Eu não poderia mesmo estar a olhar para ela. Agarrando minha bolsa, eu corri.

“Volte aqui!”

De jeito nenhum.Eu continuei indo para fora da porta e para a rua. Depois de alguns blocos que eu tinha que parar de correr, mas as lágrimas continuavam escorrendo pelo meu rosto. Eu não conseguia se lembrar da partida lágrimas, mas poderia dizer que eles não iam parar tão cedo.

Não pude pensar.Agora, se movendo para fora não era uma opção apenas para fazer minha vida mais fácil. Eu tinha que sair daquela casa. Eu tinha que encontrar outro lugar para viver, porque ele iria me matar para viver com o tio Steve. Depois do que ele fez no verão passado. ...

As lágrimas vieram mais difícil novamente. Eu não podia continuar andando pelas ruas chorando assim. As pessoas estavam indo para notar, e eu não conseguia parar de chorar porque eu não conseguia parar de pensar sobre o tio Steve.

McDonald foi no final do bloco, então eu mergulhou na porta lateral e para a direita no banheiro. Alguns velha senhora estava na pia, então eu fui em uma das barracas e agarrou papel higiênico para assoar o nariz.

Quando finalmente sozinho, eu saí e me enfrentou no espelho. Deus, eu parecia o inferno. Eu não poderia atender Carol no jogo como este. Todo mundo saberia que algo estava errado e começar a pedir um milhão de perguntas. Se eu pudesse apenas parar de chorar, talvez eu poderia ir até tarde.

Então eu olhei profundamente em meus olhos e viu mais do que a evidência inchado, vermelho das minhas lágrimas. Eu vi a dor. A dor emocional que eu me tornei bom em ignorar e esconder. Eu não podia escondê-lo logo em seguida.

Por que diabos eu estava se preocupar com um jogo de voleibol estúpido quando eu precisava encontrar uma maneira de sair da casa dos meus pais? Saindo foi a única maneira que eu estava indo para se livrar de toda a dor e raiva que eu vivia com todos os dias.

Eu não tive qualquer um dos tipos de amigos que eu poderia mover-se com. Nenhum parente viveu na cidade, exceto Chris e não havia maneira de Gretchen me deixou morar lá. O que eu poderia fazer? Não havia nada que eu pudesse fazer a não ser depender de mim como sempre.

Uma senhora com quatro crianças entrou. Era fácil de evitar olhar para eles, porque a senhora era muito ocupado controlar as crianças para prestar atenção a um estranho, então eu só saiu. Felizmente ele estava começando a ficar escuro agora. O jogo iria começar em breve, e Carol estaria olhando para mim. Eu só tenho que vir acima com alguma desculpa quando eu vi ela na escola na segunda-feira.

Eu senti como se tivesse sido vagando pelas ruas para sempre. Eu estava com frio, cansado e não querem ser vistos por qualquer pessoa que me conhecia. Apenas um lugar que eu poderia pensar de onde eu poderia ficar sozinho. A escola primária entryway novamente. Eu precisava pensar, e isso seria um bom lugar para se esconder, enquanto tenta descobrir alguma coisa.

Seria apenas na noite anterior que eu tinha sentado neste banco na chuva? Parecia há muito tempo.Eu precisava limpar minha cabeça o suficiente para pensar. Eu precisava de alguns planos.

Lugares que estavam dispostos a contratar um de 17 anos de idade, sem experiência de trabalho paga praticamente nada e não deu qualquer muitas horas. Eu precisava encontrar algo que pagaria o suficiente para eu conseguir algum dinheiro com antecedência, e que precisava acontecer rápido. Carol provavelmente poderia me ajudar a chegar em pelo McDonald, mas isso não seria muito dinheiro.

“Olá, Holly,” a voz familiar veio silenciosamente para fora da escuridão e interrompeu meus pensamentos.

“Byron,” eu disse com surpresa. "O que você está fazendo aqui?'

“Aproveitando o tempo da queda. Você parece triste. Aconteceu alguma coisa?"

Eu abri minha boca para responder. Eu pretendia dizer um coxo, “Eu estou bem”, mas minha voz travou como outro soluço rompeu com minha garganta. Acabei dizendo nada enquanto eu limpava mais lágrimas do meu rosto.

Byron sentou ao meu lado no banco. Eu esperava que ele tente colocar um braço em volta de mim, ou algo assim, mas não o fez. Ele só olhou para mim por alguns segundos antes de falar.

“Sinto muito”, Byron disse que ele estava sentado com as mãos cruzadas sobre os joelhos. “Existe alguma coisa que poderia ajudar? Qualquer coisa que você precise?"

Eu olhei para seus olhos escuros. Parecia que ele realmente queria me ajudar. "Eu preciso de um emprego. Você contratar jovens de 17 anos?”Eu sorri um pouco dizendo isso porque ele fez um negócio tão grande de não deixar ninguém em seu bar a menos que eles eram 21.

Byron não sorriu de volta. Ele me deu um olhar muito sério enquanto ele pensou por um momento. “Que horas você sair da escola?”

“2:45. Mas eu sou 17. Você não deixar ninguém entrar, a menos que o seu 21.”

“Eu poderia usar alguém para limpar quando o bar está fechado. Eu tenho um cara senhora que está comigo há muito tempo, mas ela está ficando mais velha e precisa de alguma ajuda. Não diga a ela que eu disse isso porque ela nunca admiti-lo. Se você poderia vir a partir de 03:00 até abrirmos às 7:00, você pode fazer as coisas mais fáceis para ela. Vou dizer a ela que você está lá, porque me suplicaste para o trabalho “, ele deu de ombros e sorriu levemente.

"Você está de brincadeira?"

“Sarita é importante para mim e está tendo um momento difícil. Você precisa de um emprego. Não vejo qualquer razão para fazer uma piada sobre a contratação de você “.

“Isso seria maravilhoso”, eu praticamente engasgou. “Eu poderia ficar até mais tarde. Você sabe, na cozinha ou algo assim eu não estava realmente no bar, se você me precisava.”

Byron sorriu novamente, mas balançou a cabeça. “Eu não posso ter você lá quando estamos abertos. Mas você poderia vir mais cedo no sábado e domingo “.

“Posso começar amanhã?”

“Você não quer saber o quanto vale a pena?”

“Seja o que paga será melhor do que o nada que eu tenho agora.”

“Decididamente melhor do que nada. Como cerca de US $ 12,00 por hora?”

“Isso tanto para a limpeza?”

“Eu sou especial sobre como as coisas são feitas. I pagar bem para as pessoas a mostrar-se no tempo, seguir as minhas regras, e fazer o seu trabalho até meus padrões. Você está disposto a fazer essas coisas?”

“Claro, eu vou seguir as regras”, disse eu. Mesmo que eu estava gaguejando ligeiramente, eu quis dizer isso. "Obrigado."

Ele riu. “Eu provavelmente deveria ter pedido mais cedo, mas você já tinha um emprego antes?”

“Não”, eu balancei minha cabeça. "Isso faz alguma diferença?"

“Eu vou responder a isso depois que eu ver como você trabalha. E você pode esperar para me agradecer até depois de ver o quão duro é o trabalho.”

“Não importa o quão difícil é, eu vou fazê-lo. Eu não vou deixar você cair. "

Byron sorriu novamente. “Eu preciso chegar-me antes de abrir. Estou contente por ter, pelo menos, foi capaz de parar suas lágrimas. Você pode vir amanhã ao meio-dia. Não se atrase.”

“Meio-dia. Eu vou ser mais cedo.”

Byron concordou e me deixou sozinho no banco, olhando para ele.

* * *

[image: image]


Byron se aproximou da parte de trás de governar a noite e acenou com a cabeça na câmera de segurança acima da porta. A porta se abriu imediatamente e foi realizada para ele por TJ, chefe de segurança. TJ era um guarda, porque ele era mais de seis pés de músculo sólido e poderia colocar um olhar em seu rosto que faria qualquer membro da NFL pensar duas vezes antes de confrontá-lo. Ele era o chefe da equipe de segurança, porque ele era uma vez um soldado altamente treinado e foi um especialista no uso de armas, bem como suas mãos em combate.

“Boa noite, senhor,” A voz do TJ retumbou.

“Boa noite, TJ. Quaisquer problemas ao longo do dia?”

“Nada, senhor. Agradável e tranquilo.”

“Do jeito que nós gostamos.”

"Sim senhor. Carla tem algumas mensagens para você e algumas novas reservas “.

"Obrigado. É Parker lá embaixo?”

"Sim senhor."

Byron continuou pelo corredor em direção a seu escritório para verificar com Carla. Seus sapatos feito clicando sons fracos no chão de mármore polido, preto, e ele admirava as reflexões dos ricos, painéis de cereja ao longo das paredes.

Byron tinha construído e decorado seu negócio para impressionar seus clientes, mas era um estilo que lembrava de sua casa de infância. Algumas das tapeçarias e arandelas foram originais da antiga propriedade da família fora de Londres. Enquanto o fazia se sentir confortável, que muitas vezes criado uma nostalgia triste para esse mundo que já não existia.

“Qualquer coisa especial eu preciso ver, Carla?”, Ele perguntou, entrando no escritório.

Carla tinha um pequeno espaço de trabalho cheio de sua mesa, alguns ricos armários de madeira, e um armário. Em frente a sua mesa era a porta do escritório particular de Byron.

“Alguns pedidos de informação, três novas reservas, e uma mensagem de Charles”, ela respondeu.

“Eu preciso voltar a sua chamada?” Charles possuía um lugar em Chicago muito bem como governar a noite.

“Não, ele disse que iria verificar os clientes que você perguntou sobre e contactá-lo imediatamente se ele descobre quaisquer problemas.”

"Boa. Eu preciso falar com Parker e verifique a frente. Ligue se precisar de alguma coisa. "

"Sim senhor."

Byron saiu do escritório, continuou pelo corredor, e virou uma esquina. Oito pés afastado havia uma porta solitária guardado por Quinton. Ele foi ligeiramente inferior à que TJ e tinha formação semelhante, mas só tinha sido com a Regra da noite para o último ano.

“Boa noite, senhor”, disse Quinton.

“Boa noite, Q. Qualquer pessoa mexendo, ainda?”

“Ninguém tem feito.”

Byron olhou para o relógio. "Boa.Não vai demorar muito, no entanto. Abrimos em dez minutos “.

A escadaria foi longa e larga, mas não íngreme. O desembarque inferior aberta para uma grande sala comum decorados num estilo mais moderno do que a área do escritório. paredes cor de creme, piso de mármore branco, sofás secionais curvados, cadeiras confortáveis ​​e mesas de três jogos / reuniões criaram muitas áreas de conversação convenientes. almofadas brilhantes, tapetes e tapeçarias acrescentou cor para o espaço de outro modo monocromático. Três corredores saiu fora da sala e levou a trinta câmaras individuais.

Byron passou pela porta que estava posicionado logo à esquerda da escada. Para baixo outra bastante longo corredor foram os quartos dos empregados privados, incluindo o seu próprio e Parker. Byron heard a risada de Parker como ele bateu.

“Ei, Byron. Venha,”Parker disse que ele abriu a porta.

“O que você está trabalhando no que é tão engraçado?”

“Eu estou no YouTube. Você viu aquele com os bebês falando?”

“Eu acho que vou passar, obrigado”, Byron sorriu.

“Você precisa de algo ou apenas visitar?”

“Eu acho que você pode me dar alguma informação. Você conhece uma menina em sua escola chamada Holly?”

“Cerca de três deles.”

“Long, cabelo encaracolado castanho, olhos verdes com cílios longos ...”

“TIPO corpo alto, magro, quente,” Parker terminou para ele, sorrindo.

“Isso seria o único.”

“Isso é Holly Locke. Eu estive admirando ela desde que me inscrevi no ano passado.”

"Você tem?"

“Sim, mas eu sei as regras. A única vez que eu falei com ela foi em um laboratório de química. Mas você não pode culpar um cara para observar alguém que se parece com ela.”

“Talvez eu tenha cometido um erro horrível.”

“Você não cometer erros”, Parker sorriu.

“Não normalmente”, Byron sorriu de volta. “Ela começa a trabalhar amanhã, ajudando Sarita.”

“Quer dizer que eu não tenho que ajudá-la a mais?”

“Você foi ajudá-la?”

"Quando tiver tempo. Não diga a ela que eu lhe disse. Eu só levantar e transportar coisas quando ela tem um momento difícil, você sabe. Holly vai ser bom. E acho que ela provavelmente precisa o trabalho.”

“É por isso que a contratou. Ela estava muito chateado e eu tenho a idéia de que ela precisava do emprego desesperadamente. Sabe alguma coisa sobre sua família?”

"Não. Apenas não parecem ter muito dinheiro, sabe?”

“Fique de olho nela e fazê-la sentir-se bem-vindo, mas sem flertar.”

“Eu sei as regras”, Parker sorriu.

“Além disso, tenho algumas preocupações sobre nossos mais novos residentes, os dois que acabou de chegar de Chicago. Tenha cuidado, e manter os olhos abertos. Deixe-me ou TJ saber se você ver qualquer coisa que parece errado.”

"Algo aconteceu?"

"Não. Mas esta é a sua terceira noite aqui e nenhum deles tem alimentado “.

“Se eles se alimentavam direito antes de sair de Chicago, que não seria incomum. Mas você acha que eles foram caçar?”

“Isso é o que precisamos descobrir.”

“Eu vou manter meus olhos abertos. Sem problemas."
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